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“... Se alguém olhasse com tal minúcia que, num vermiculatum pavimentum, nada o seu 

olhar conseguisse abarcar para além da dimensão (módulo) de uma tessela, censuraria o artifex 
como ignorante da ordem e da composição; isto porque consideraria perturbada a multiplicidade 
das pedrinhas, por não poderem ser vistos e apercebidos de uma só vez esses emblemata 
(ornatos) que contribuem para a configuração de uma só beleza. 

Nada menos que isto acontece aos eruditos que, não conseguindo ver em conjunto, por 
serem dotados de mente fraca, a adaptação e a harmonia de todas as coisas, se algo os 
impressionar por ser superior à sua capacidade, consideram que uma grande fealdade é inerente 
às coisas...” 

Agostinho de Hipona, 354-430, De ordine, I, 1, 3 

                       Tradução de Justino Maciel, 2000 

 

 

“Como Apolo e Orfeu pulsando a lira, Pã levando aos lábios a siringe, as Musas 

vencendo as Sereias e Diónisos golpeando o Tirso, assim nós também respondamos 

convenientemente ao eco do plectro de Jâmblico, da mesma maneira que os que acompanham o 

director do coro à chamada do ritmo”. 

 

Cartas 181 a 187 do Imperador Juliano, 354-360 César, 360-363 

Augusto, ao filósofo Jâmblico. MACIEL, 2000, p.145, citando 

Juliano, Cartas y Fagmentos, Introd. Trad. y notas por José Garcia 

Blanco e Pilar Jiménez Gazapo, Madrid, Editorial Gredos, S. A., 1992, 

p.214-215. 

 

 

O Conselho das mãos, ou da teoria à prática 

(…) Os mais felizes reinos não são aqueles que têm as mais entendidas cabeças, senão 
aqueles que têm as mais bem entendidas mãos. Dos entendimentos das mãos é que se fazem os 
prudentes conselhos, ou quando menos, nos entendimentos das mãos é que se qualificam de 
prudentes; porque os conselhos prudentes, que não passam do entendimento às mãos, fazem-se 
de prudentes néscios. 

Padre António Vieira, no ano de 1662 

Antologia e Aforismos ordenados tematicamente e 
anotados por M. Correia Fernandes, Telos Editora, 
Porto, 200 
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Carpe  Diem 

 

Uns, com os olhos postos no passado, 

Vêem o que não vêem; outros, fitos 

Os mesmos olhos no futuro, vêem 

O que não pode ver-se. 

  

Porque tão longe ir por o que está perto - 

A segurança nossa? Este é o dia, 

Esta é a hora, este o momento, isto 

É quem somos, e é tudo. 

 

Perene flui a interminável hora, 

Que nos confessa nulos. No mesmo hausto 

Em que vivemos, morreremos. Colhe 

O dia, porque és ele. 
 

Fernando Pessoa/Ricardo Reis/Poeta da Passagem do Tempo/Poeta Horaciano 

 

 

 

 

“Pensaremos sempre que o melhor mestre é a vida e que só é boa educação a que parte 
do concreto para o abstracto, a que reflui do real ao mistério, a que se faz no quadro do 
colectivo sem a menor perda de individualidade e, por outro lado, a que, firmando pé no mito, 
se não contenta senão com o rigor da matemática”. (...) 

 

Agostinho da Silva, Dispersos, 1985 
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RESUMO - Villa romana do Rabaçal, Penela, Portugal (Séculos IV-VI) 
 
PALAVRAS-CHAVE: Rabaçal, Villa / Antiguidade Tardia, Mosaicos 
 
Pretende-se com esta investigação sobre a Villa romana do Rabaçal, descoberta a partir de 1984, 
no território da ciuitas de Conímbriga, Conuentus Scallabitanus, da província da Lusitânia, 
reunir e caracterizar as suas colecções, no âmbito da arte e sociedade da Antiguidade Tardia, e 
contextualizá-las tanto localmente como alargando a sua compreensão ao magnífico conjunto de 
Villae com mosaicos, na sua maior parte tardias, descobertas na Península Ibérica, bem como na 
bacia do Mediterrâneo. 
A pars urbana da Villa do Rabaçal, inteiramente escavada, apresenta um vasto peristilo 
octogonal para o qual se abrem um pórtico e salas de recepção, ornados de mosaicos 
sumptuosos de produção médio-oriental, os quais suscitam intrigantes questões, como a de não 
serem comparáveis com outros do território português, nem mesmo com os das oficinas de 
Conímbriga, cidade esta que se situa na sua imediata proximidade. Os paralelos terão de ir 
buscar-se além-fronteiras e no quadro de diferentes contextos da Antiguidade Tardia (séculos 
III/IV-VIII). 
Mas os artífices que os executaram eram possuidores de boa técnica, conheciam e interpretavam 
bem os modelos. Devemos estar perante obra de oficina itinerante, que procuraremos definir 
nesta investigação, e da qual talvez venhamos, no futuro, a conhecer outros produtos. 
Esta Villa é considerada, até agora, a estação arqueológica mais importante da área que 
dependia administrativamente da antiga cidade de Conímbriga. 
Trata-se da residência de um grande proprietário, cujas terras, de dimensão dificilmente 
calculável, poderiam credivelmente alcançar mais de 100 hectares. O proprietário vivia numa 
residência sumptuosa, com seu edifício de banhos próprio, e instalações para os seus numerosos 
criados e todos os edifícios que uma casa de lavoura exigia. 
Os séculos IV, V e VI foram, durante muito tempo, considerados como época de escassa 
produção artística nesta parte ocidental da Península. Se para o Império e os Reinos que lhe 
sucederam este foi efectivamente um período de crise política e financeira, a verdade é que deve 
ter havido grandes e sólidas fortunas particulares. Deduz-se isso da riqueza arquitectónica e 
decorativa de muitas Villae e edifícios de culto cristão construídos ainda na segunda metade do 
século IV e séculos V e VI. 
Por outro lado, parece haver, nessas Villae, grande variedade de soluções arquitectónicas quer a 
nível das plantas, quer dos alçados. 
Da comparação de exemplos bem datados parece deduzir-se a ausência da estandardização e, 
pelo contrário, um espírito industrioso e inventivo dos arquitectos de um período que preludia a 
arte bizantina. A história da arquitectura privada do século IV e V vai certamente trazer muitas 
surpresas. 
É também objectivo desta investigação, dado estarmos na Villa romana do Rabaçal em presença 
de um objecto artístico de uma grande originalidade (tipologia, aspectos construtivos e 
decoração), definir os seus conteúdos e paralelos, dado ser fundamental, nesse período, para 
caracterizar a fase protobizantina da história da arte em Portugal, no âmbito da evolução de 
uma linha de continuidade da matriz clássica e das suas transformações resultantes da 
integração do cristianismo na sociedade na Antiguidade Tardia. 
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ABSTRACT Villa romana do Rabaçal, Penela, Portugal (Séculos IV-VI) 
 
KEYWORDS: Rabaçal, Villa / Late Antiquity, Mosaics 
 
The purpose of this research on the Roman Villa of Rabaçal, which was discovered in 1984 in 
the territory of the civitas of Conímbriga, Conventus Scallabitanus, in the province of Lusitania, 
is to characterise its collections in the context of the art and society of Late Antiquity. They 
have been contextualised locally and their scope has also been extended to the magnificent 
series of Villae with mosaics, mostly from the same period, discovered in the Iberian Peninsula 
and the Mediterranean Basin. 
The pars urbana of the Rabaçal Villa has been fully excavated. It contains a large octagonal 
peristyle with a portico and reception rooms opening on to it, adorned with splendid mosaics of 
Middle Eastern workmanship. These mosaics prompted intriguing issues, such as it being 
impossible to compare them with others found in Portugal, or even with those from the 
Conímbriga workshops, which were very close by. Parallels had to sought elsewhere and in 
different contexts of Late Antiquity (3rd/4th-8th centuries). 
But the craftsmen who made them were fine technicians who knew how the models and could 
interpret them. They must be the work of a travelling workshop, which this research tried to 
establish, and it is possible that we may come across other examples of its products in the 
future. 
This Villa is now regarded as the most important archaeological site in the area governed by the 
ancient city of Conímbriga. 
It is the home of a large landowner and though we cannot calculate the extent of the property it 
could amount to more than 100 hectares. The owner lived in a luxurious house, with its own 
baths building and facilities to accommodate the many servants, plus all the annexes required by 
a farming estate. 
It was thought for a long time that the 4th, 5th and 6th centuries were a period of sparse artistic 
output in western Iberia. Even though this was actually a period of political and financial crisis 
for the Empire and the kingdoms that followed, there would nonetheless have been plenty of 
large, secure private fortunes. This is inferred from the richness of the architecture and 
decoration of many Villae and religious Christian buildings erected in the second half of the 4th 
century and in the 5th and 6th centuries. 
And these Villae seem to have a wide variety of designs, for floor plans and elevations alike. 
Comparison with clearly dated examples indicates a lack of standardisation; on the contrary, the 
architects from this period that foreshadowed Byzantine art display an industrious and inventive 
spirit. The history of private architecture from the 4th and 5th centuries certainly holds many 
surprises. 
Another goal, given that the Roman Villa of Rabaçal exhibits a high degree of artistic originality 
(type, constructive aspects and decoration), was to define its content and parallels. It is essential 
in this period for characterising the Proto-Byzantine phase of the history of art in Portugal in 
relation to the development of a continuing line from the classical mould and its 
transformations, which arose from the integration of Christianity into the society of Late 
Antiquity. 
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